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Nome: Elementos da Formação da Ordem Jurídica Global
Área: Relações Internacionais (101131)

Datas de aprovação:

CCP: CPG: 04/02/2022 CoPGr:

Data de ativação: 04/02/2022 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 4 h Prática: 4 h Estudo: 2 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis: 1518253 - Pedro Bohomoletz de Abreu Dallari  - 04/02/2022 até data atual

Objetivos:

a)	Propiciar aos alunos a aquisição de conhecimento acerca da metodologia da pesquisa jurídica e dos elementos
básicos conformadores da ordem jurídica global, oferecendo aos que não têm formação jurídica o instrumental
necessário à compreensão do componente jurídico das relações internacionais e, aos egressos dos cursos de
graduação em Direito, a atualização e o aprofundamento da reflexão sobre a matéria.

b)	Suscitar e debater as grandes questões jurídicas das relações internacionais contemporâneas.

Justificativa:

Com respaldo em procedimentos próprios da metodologia da pesquisa em direito, a consideração da dimensão jurídica é
essencial à compreensão da teoria e da prática das relações internacionais, envolvendo a identificação dos aspectos
formais e materiais que configuram a ordem jurídica global. 

Sob uma perspectiva estrutural e formal, o impacto do Direito para a formação de uma ordem jurídica global se
manifesta não apenas por força da presença dos institutos do Direito Internacional Público, em seus planos global e
regionais, mas, também, pela ação uniformizadora do direito interno dos Estados na regência da vida das respectivas
sociedades. Impõe-se, assim, para o entendimento da ordem jurídica global, o exame das características essenciais a
essas distintas ordens normativas e, também, a verificação das formas de relacionamento que se manifestam nesse
quadro de pluralidade institucional.

A identificação dos elementos estruturantes da ordem jurídica global possibilita que se proceda, de forma mais
consistente, ao exame das regras substantivas que dela emanam para a disciplina de temas abrangentes no contexto
das relações internacionais contemporâneas – a segurança internacional, a economia internacional, os direitos humanos
e o meio ambiente –, de modo a se possibilitar inclusive a reflexão em torno de suas tendências evolutivas.

Conteúdo:

I. Metodologia da pesquisa jurídica: a) técnicas e procedimentos para a investigação em Direito; b) utilização de
documentos jurídicos em estudos de relações internacionais.

II. A formação da ordem jurídica global: a) internacionalização do direito; b) justaposição de ordens jurídicas e jurisdições
locais, nacionais, regionais e globais; c) a permeabilidade entre dinâmicas regulatórias internacionais e internas; d)
cosmopolitismo jurídico e multiculturalismo; e) governança global e sua dimensão jurídica.

III. Disciplina jurídica dos principais temas das relações internacionais contemporâneas: a) segurança internacional:
desarmamento, uso da força; b) economia internacional: crise da regulação internacional, atualização do sistema
econômico internacional; c) direitos humanos: universalização e relativismo cultural, jurisdicionalização; d) meio
ambiente: mudanças climáticas e energia.
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Forma de avaliação:

Provas, trabalhos e participação em seminários.

Observacão:

A disciplina será oferecida de forma não-presencial.

Tipo de oferecimento da disciplna: Não-Presencial


